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Introdução: A monitorização hemodinâmica é fundamental na abordagem inicial do paciente grave e na sua 

condução durante a internação em unidade de terapia intensiva (UTI), pois permite a avaliação contínua do 

estado cardiovascular e da perfusão tecidual, assim como suas alterações, o que guia os profissionais de saúde 

nas condutas que serão tomadas ao longo do tratamento. Nesse contexto, ressalta-se o avanço significativo no 

desenvolvimento de tecnologias de monitorização hemodinâmica não invasiva. Tais ferramentas oferecem 

dados confiáveis acerca do estado do paciente e possuem menor risco de intercorrências quando comparadas 

aos métodos invasivos, que podem provocar infecções, sangramentos e outras complicações. Objetivo: 

Analisar os principais avanços na monitorização hemodinâmica não invasiva aplicadas à prática clínica nas 

unidades de terapia intensiva por meio de revisão bibliográfica. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica narrativa realizada a partir da busca de artigos científicos nas bases de dados SciELO e Google 

Acadêmico. Foram incluídos estudos publicados nos últimos dez anos, nos idiomas português, inglês e 

espanhol, que abordassem métodos de monitorização hemodinâmica não invasiva em pacientes internados em 

UTI. Resultados: Os estudos analisados demonstraram avanços significativos em tecnologias de 

monitorização hemodinâmica não invasiva. Dentre os métodos avaliados, os mais citados foram análise de 

controle de pulso, doppler esofágico, bioimpedância transtorácica, biorreatância e ecocardiografia à beira-

leito. Esses métodos se mostraram úteis na avaliação do débito cardíaco, no diagnóstico precoce de alterações 

circulatórias, como choque e insuficiência cardíaca, e no direcionamento do uso de drogas vasoativas e fluidos, 

além da avaliação da resposta ao tratamento. Tais ferramentas também se destacam por poderem ser 

executadas à beira-leito, garantindo maior eficiência e rapidez no manejo do paciente, menor risco de 

complicações e possibilidade de aplicação contínua ou repetida. Conclusão: Os avanços nas tecnologias de 

monitorização hemodinâmica não invasiva representam uma importante evolução na assistência ao paciente 

internado em UTI, contribuindo para um atendimento mais ágil e seguro. Nesse sentido, as ferramentas de 

monitorização somadas à capacitação da equipe de saúde contribuem para melhores tomadas de decisões 

terapêuticas e bons desfechos dos pacientes.  
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